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Gois atraí 'o Brigadeiro pa­
ra o govêrno de Vargas

RESUI_TA�I� DE CONSELHOS MILI­

TARES A VARGAS A SONDAGEM AO

BRIGADEIRO PARA O ESTADO
,

'
.

MAIOR DAS, 'FORCAS ARMADAS

Os meios politicos continuam I
REPERCUSSõES

na expectativa do desfêcho' das Os comentários emitidos sõ-

demarches oficiais visando en- bre a, significação de uma pos­

tregar ao brígadeíro Eduardo sível aceitação pelo Brigadeiro

Gomes a chefia do Estado 'Maior daquêle alto põsto militar são

das Fõrças Armadas. Na U._ D. contraditórios :enquanto alguns

N., a atitude é de absoluta re- éonsideram o fato destituido de

serva, sabendo-se que os dirigen- qualquer sentido politico, ou­

tes dessa agremiação que procu- tros insistem em que poderá

raram o sr. Ed.uardo Gomes,ou- ter a atitude do Brigadeiro re­

viram do mesmo a sucinta in- percussões imediatas sôbre o

formação de que conversara com prestigio popular da U. D. N.

o presidente, da República "88- -Por outra parte, considera-se

suntos militares". que a, entrega ao ex-candidato

"0TE�O" ß UM JOR­

NAL SEMPRE AMIGO

OOS AMIGOS 00 P0VO

E SEMPRE INIMIGODOS

I, -

INIMIGOS DO POVO.
, agMANARIO I�DEPBNDENTB
t----��------�------���-----------------------------------------------------------
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Chaim Weizman foi o primeiro a. aSsumir as craves respoDlI&-
-I v ,

bilidades Impostas, logo após o ,elltabeleclmento do Estado 4e

Iarael, pelo povo judeu a seus cUrigentes, e soube ser fiel aGIl

� � IIIoIliatu ,ue fOl'lllal'alD�.. baie da _II'" ."'''41... _

!Ib

Udenista à presidência da Repú- traçio. O general Góis Monteiro

blica de um comando tio impor- teria mesmo, na sexta-feira pas­

tante poderä equivaler a uma sada, feito uma longa exposí­

garantia de permanência das çio ao sr. Getlllio Vargas sôbre

instituições democráticas. s6bre as reservas que suscita nos meios

as quais deixariam de pesar 88 mllitares a atividade de pröee­

ameaças Inerentes à presença res ligados ao govêrno seja ad­

do sr. �t1llio Vargas no govêr- ministrativamente, seja politica­
no. mente. A situação do brigadeiro
CONSELHOS AO PRESIDENTE Nero Moura ·t;eria. sido analisa­

Informações que registramos cfjl na' cónvé:rSà Góis-Getlllio,
sob reserva antecipam que' a bém cofno o' generaÍ. 'teria dado

, . presença do Brigadeiro no Cate- ciência ao Presidente da desa­

te está ligada a uma articula- gradável repercussão que têm

ção de caráter mais amplo, atra- tido as famosas manobras sín­

vês da qual dírígentes militares dicalistas do sr. Jango Go

se decídíram a aconselhar o dêsse encontra entre o general
0,." Presidente da RepÚblica no sen- Góis e o sr. GetúÍio Vargas uma

tido de que remova do gov&rno das f.conseqúêllcias tetia ·8tdo a
"

certos eliementoa que CODlJU'O- :vislta' �o Brigadeiro ao Presi-

metem o prestígio da adm1DJa- dente.

....••...............� .

Cousequências do racismo
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EDlilio Loss considerado o autor inte­
lectual do eriDle

DIFICIL OM PROGNOSTICO SOBRE QUANTO TEMPO DURARA O
JULGAMENTO DE CHAPECÓ

O TEMPO 17 de Novembro de 1952.

Acidentado na festa avitória "Honra ao Merito".

de Itajaí, ievada a efeito no dia A nossa reportagem teve opor- - A autoridade policial, que - "Pela Lei de Organização

7 de setembro do ano em curso tunidade de localizar o referido considero o mandatário do cri- Judiciária do Estado, em casos

encontrava-se em São Paulo, magistrado e foi ouvi-lo a pro- PIe, desenvolvia, pública e noto- de desaforamentos de processo

para tratamento médico, o Juiz posito do julgamento dos crímí- riániente, o exercício da violên- este.s são julgados na comarca

de direito Newton Varela titu- nosos de Xapecó, uma vez que cía, aproveitando-se das circuns- mais próxima àquela do crime,

lar da vara de'Itajaí no Estado aquele juiz, logo após os tristes tâncías de que a cidade em mas no caso "sub-judice" o

de Santa Catarina. O sr. New- acontecimentos esteve na cída- apreço, ainda muito nova, se Egregio Tribunal do Estado de

ton Varela pilotava um "paulis- de em apreço e conheceu em localiza no extremo oeste de Santa Catarina, composto de

tinha" .e caiu em consequência seus detalhes o voíiimoso pro- Santa Catarina, havendo lá um homens honrados, cultos e so­

d� uma "panne", sendo esse o cesso ora em jUlgamerito. ambiente de verdadeiro "far- beranamente íntegros, visando

seu l?O acidente e o segundo em _::. "De inicio - respondeu o west". Para mim, o processo na dar aos réus a ma.is ampla li­

que recebeu ferimentos. Com o sr. Newton Varela á pergunta sua fase policial, é uma mera berdade de defesa, fazendo com

curso de instrutor e aínda pil� do reporter - foram indiciadas peça informativa e sempre dei que os mesmos fossem julga­

to comercial o jUiz de díreíto 84 pessôas, mas o Tribunal, após pouquíssimo valor à instrução dos sem paixão, fugiu a essa

Xapecó. dr. Newton Varella expõe:

catarinense fundou seis aéro- detido estudo, considerou que criminal. No caso, teria o delega-

� clubes dos 10 existentes em somente 22 delas deveriam res­

,

.

seu Estado, e constrpiu .18. cam- ponder ao Jurí singular e os 62

pos de pouso, levando a efeito' t��t�ntes não passavam
!;,

d e

um grãDde trabalho �e di�sM� 'curiosos, que tinham 'sido arras­

"i'� aeronautíca no sul do pais. tados pelil. multidão, no dia

.."Pxoprietário deum
.'

a v iã o da .chacína, >Quanto aó" tempo

"Oessna", viVe o juIz'; Varela de Julgamento, é dfficil prog-

do, empregando a violência, ar­

rancado confissões; de inocen­

telJ? ,para' depóíspermífãr a bru­

tali4!W.e pública, que culminou
.

. \ .

com um dos mais trágicos acon-

teclnlimtos do BrasU'�;
�\,

norma, desaforando o processo

como ficou dito, para a Comam­

ca de Porto União. As Comar­

cas de Joaçab�, Campos Novos,

Videira e Caçador estão mais

perto de Xapecó que mesmo de

Porto União.

servindo no tránsporte de pés- nostícar, porquanto' tenho :para '0 'DESAFORAMENTO A decissão em apreço foi to-

sôas doentes e pela sua atuação, comigo que se trata de processo
mada pelo Egrigio Tribunal,

recentemente foi condecorado, demorado, pois para cada reu O magistrado catarinense es- composto do presidente Gui­

nesta capital, com a medalha .de serão feitos quesitos de defesa, clarece em seguida que, aten- lherme Abri, os 'deSembarg8,do-

de acusação e até do proprio dendo às elegações apresenta- res Oscar Leitão, Osmundo

presidente da sessão! do Juri, das pela defesa, o Tribun!l<l de- Wanderley da N6brega, Nelson
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JeU ...tOre..

o juiz David do Amar�l Camar- cidira pelo desaforamento. Aliás,

go, devendo os jurados respon- os proprios réus, ponderaram

de-los de acôrdo com a aprecia- que, sendo todos residente em

ção dos fatos. Posso adiantar, Xapec6, o "veredictum" dos ju­

entretanto, que tenho a certeza rados, que forçosamente teriam

de que a decisão será a mais' que ser �tu1d� de peISO&B

Guimarães, Alves Pedrosa, Fer­

reira Bastos, Medeiros Filho

Amo Hoeschl, Flavio Tavares, fi­

gurando ainda o procurador'ge­
ral do Estado Vitor Lima e Q

vice-procurador Milton Costa.

justa possível, pois está á testa também moradoras na 10caJida- A acusação do sensacional

do julgamento um magistrado de, por certo lhes seria preju- Juri de Porto União está en­

.

dos mais capazes de Santa Ca- dicial, mesmo que o corpo do tregue ao promotor Azevedo

tarina, aliás reflexo' do Egregio Conselho de Sentença fosse es- Trilha, que tambem é uma das'

Tribunal". colhido, seria ele composto de grandes figuras de Santa Ca­

pessoas conhecidas dos réus. tarina.

Nesse caso, o Tribunal de Jus-ACUSA O DELEGADO

A proposíto dos acontecímen­

tos em sí, informou-nos o juiz
Newton Varela, segundo sul!­

impressão pessoal, o delegado de

,policia era o príneípal respon­

sável. Houve, também uma, pre­

cipitação por parte de elementos

tiça de Santa catarina decidiu

enviar o processo para a Comar­

ca de Porto União, próximo às

div1s8.s, com. o Paraná.
'reço Cr$ 1,00

, "'i�

•••••••••••••••••••••

AMPLA LmERDADE DE CONI'RIBUIR PARA !w

ASSOCIAÇAO CATARI·
DEFESA

-apaíxonados que, sem prova su­

bstancial alguma, julgaram te-

NENSE DE
,

COMBATE

Como estranhassernos o desa-
AO CANCER Jl: DEFEN.

rem sído; efetivámente, as viti- i foramento para uma comarca

mas do lichamento, os autores! muito distante do local das co- DER A SUA E A VIDA DO

do íncendío da. igreja. matriz_ d�1 vardes.e �ár�_��ciai, O SEU slMlUJIAN:te.-
-.'
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r. ]. Barreto

E' dificil imaginar-se o drama

dos Barna1iés, vivendo com tão

pouco uma vida que custa tanto.

O drama da miséria é o enredo

da carestia e é, também, muito

da existência desses pobres que

são funcionários públicos como

os outros de melhor vida. Nos

seus lares, geralmente, ronda a

tuberculose e toda a espécie de

doença Griunda da falta de nu­

trição adequada. Neles tudo é�
desconforto e aperturas. E não

poderia ser outro o aspecto da vida dessa gente, pois alguns bar­

nabés ganham apenas para o aluguel da casa,e outros somente

para atender as despesas de precária alimentação; numa quin­

zena. O resto fica sempre pôr conta do seja como Deus quizer.

Ninguém neste País ·ignora a extensão dessa verdade, tão

gritante, quanto dolorosa. Pois bem. Essa. classe humilde noa

quadros do funcionalismo público, quasi sempre esquecida, pos­

to que não faz alarde das suas dificuldades e aflições, 'suportan­

do-as com resignação, alfUardava o tão anunciado e prometido

aumento de vencimentos como uma esperança, um presente do

céu a chegar em bôa hora.

Uma imensa decepção, todavia, constituiu para essa sacrifi­

cada classe a proposta de abono enviada ao Congresso em men­

sagem p�idencial. Na proposta, o que se viu foi a exclWlio de

grande parte dos legítimos bamabés, entre os quais os semdores

do Departamento dos Correios e Telégrafos, sob a alegação de

reestruturações feitas após o ano de 1948. Ora, o pessoal do

- D. C.:T. foi reextruturado pela lei de Novembro de 1949, da qual

foi patrono o Senador Francisco Gallotti, apenäs para sair da

situação de desigualdade em que se l'ncontrava no quadro geral

:do funcionalismo público da União. Exclui-lo agora do direito

ao abono seria colocá-lo, novamente, em desigualdade e na si­

tuação injusta de receber ainda mais os impactos da alta. do

custo de vida que, inegavelmente, a concessãó. do abono acarre­

tará, uma vez que não saímos do curso inflacionista.

Não atin�mos com franquesa, como os técnicos de admínís-

tração e finanças, eiaborad,ores djJ. proposta, pUderam fazer

:trabalho tão fóra de propósito e dos limites da eqüidade, como

-comprometedor do prestígio do govêmo atual junto a uma

classe merecedora e numerosa.

Felizmente a injustiça será reparada em tempo. Os parti­
'dos' políticos, como o próprio Presidente da República, reconhe­

ceram os equívocos contidos ,pa referida proposta. �ngresso e

Catete, pelos seus 'líderes mais autorizados já se pronunciaram

pela inclusão dos excluidos no projeto do abono, que se nio, é

remédio para a vida atua.l dos, baroabés, pelo menos é um pa"

'\ liativo, constitui uma melhoria, �.. �,__ .
'r ..

Uma sugestão feliz
(Medeiros doe' Santos - Especial.

para "O TEMPO")
Não cremos que esperem por

milagres os amigos dos Muni�

sObre o perKer,ia necessi­

tada.

cipios, quando falam em f�rta- Evidentemente, o autor foi

lecimento
.

e autonomia. Muni- bastante' feliz ao citar as orí­

cipio autônomo será sempre o gens das dificuldades econömí­

que disponha dos recursos pre- eas dos municJpios, (,:11ja popula­

cisos à satisfação dos negócios. ção se ressente pela tributação

São certas e limitadas as fontes de impostos fe.derais e estaduais,

onde o Munidipio pode ir buscar CUja finalidade é o de fomento

tais. recursos. E, pois, ampliar de produção, e que, no entanto,

êsses limites seria <> caminho in- tornam-se inoperantes na este­

dicado, mas que nem todos ad- ra municipal, por estarem loca­

mitem, como fêz o sr. deputado lizados quase sempre nos gran­

Volney Colaço de Oliveira, pro- des centros e nas capitais.

pondo a expansão do Cooperati- Concluindo sua tese, o autor

vismo no âmbito das unidades sugere a criação de um Serviço

menores. O relator da tese apre- Municip,al de Oooperatívãsmo

-sentada, no IT Congresso Na- que se incumbisse da legislação,

cional dos Munidpi08 Brasilei- orientação e assistência às co­

ros, pelo sr. Volney, deu a mes- operativas e isenção de ímpos­

ma o justo valor: tos, trará refortalecimento fi-
\

"Tese ...;...' 'o cooperatlsmo como nanceiro dos que concorrem, na

fonte de desenvolvimento do ponderável maioria, para mail­

Municipio - Autor, _ Deputa.de ter o equilíbrio dos cofres muní-

VoIney Colaço de Ollveira cipais.
A redução dos lucros dos in-Municipio - Florlanópolla­

Santa Catarina. termediá.rios, que a nosso vêr

'aio em parte responsâvels pelo
Com muito acêrto e proprie-'

alto custo de vida, dará aos sa­
dade, o deputado Volney Cola-

lár10s dli) homem interiorano
ço de Oliveira, tece várias con­

maior poder aquisitivo, o que
siderações sObre as dificuldades

possibilitará aumentar para o
econômíeas dos municípios bra-

municipe, sua resistência eeonô­
slleiros, cujas origens enumerou

mica.
as da seguinte maneira:

Assim, portanto; somos favo-
a) - as grandes dificuldades ráveis à aprovação da tese em

de natureza econ6miea foco cujas afirmações são pro­
que assoberbam aS popu- cedentes e abordadas com gran-
1aç6es do interior;

b) - a debilidade do crédi

municipal pela quase sa­

turação das fontes tríbu­

tlr1as;

de acêrto.

Sala das Comissões, (2") em

15 de outubro de 1952".

A proteção ao eooperativismo
resultará no fortalecimento eco­

nõmíco de amplas camadas da

população, '8iumentando a resis­

tência tributária, conforme- de­

sejam OS financistas sem catam­

tu DCI8 oJhGI.

c) - vários serviços publicas,
com idênticas atribuições,
centralizados nas capi­
tais e nos centros eon­

fortáveJs, de fraca açIo

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ING�S PRATICO PELO MÉTODO RAPIOO
EMODERNO

(FOIlética Intemacional)
PROFESSOR BOUSON

,�

,-.
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SERIA AUMENTADO O' PREÇO
Os marchantes .havíam pedi- ficientemente no verão

próxi-I
ço vigorante de o-s 8,30, quan- aprovação da ata daquela sessão,

do aumento de Cr$ 1,70 no pre- mo, pela constante do preço do do na realidade a Portaria da a fim de ser dado valor legal ao

ço da carne; os retalhistas pe- boi em pé, os marchantes em- COAP que preconizava esta por- aumento.

diriam oportunamente. bromados pela COAP por mais centagem e autorizava sobre o Alguem aventou que a lavratu-

A Sub-Gomissão - que se iria de um mês, exigiram solução preço de custo; e ela era calcu- ra da ata iria tomar muito

demitir - para estudar o assun- definitiva do assunto, uma vez lada sobre o preço a acusar pre- tempo, tornando-se cansatíva a
<,

cuária, passado mais de um migerada sessão, outra Sllb-Co- sentante da Imprensa, após-se tava por entrar.

mês emitiu-o sôbre o processo, missão formada por dois outros dado ao trabalho de rabiscar vá- Esse pequeno fato, na ocasião

declarando e recomendando, Membros el acompanhado do rios cálculos numa folha de pa- considerado sem importância,

em linhas gerais: Secretário da Comissão, em es- pel, ainda hoje guardada como foi que alterou por completo a

que os marchantes de Floria- forço memoravel percorreu Ita- "souvenir" por um dos não de- ordem dos acontecimentos.

nópolis estavam tendo prejuízo, jall, São Francisco, Joiville, Blu- missionarios. Tivesse sido redigida e votada

com o adquirir o boi em pé a menau e Busque, realizando 5 No dia seguinte ele tambem naquela madrugada, sem que se

. Cr$ 5,00; sessões, das quais terminadas Re demitia, antes de votar a ata tivesse ausentado nínguem, e a

� COAP consultará as Associa- às altas horas da noite, com os que daria legalidade ao aumen- votação teria sido tão unânime

ções Rurais e contratará que os respectivos. Prefeitos, marehan- to,. cuidando de apregoar fazê- quanto fora o silêncio - que os

criadores se mostravam írredu- tes e ratalhistas, visitando mer- lo por se ter mostrado conträ- estudantes "escutaram" - no

tiveis em aceitar diminuição de cados e matadouros munícípaís, rio a toda e qualquer medida a Instante em que o Representan­

preços; bem como açougues partícula- resultar em aumento, e não te das Forças Armadas inter-

a Sub-Comissão compreendia res, coletando dados e conhe- perdia oportunidade de dizer pretou a opinião de todos.

a necessidade de medidas ur-. cendo as partíeularídades do que assim viera colocar-se ao Na manhã seguinte eles se

gentes e enérgicas para resolu- negócio naqueles muncípíos, pa- lado do povo, muito embora da demitiam.

ção do assunto; ra que a COAP decidisse com COAP realmente estaria melhor Tinham o direito de demitir-

e indicava duas sugestões:

I
maís acerto. situado para defender os inte- se, sim, mas depois de votada a

, primeira, a COAP catarinense, A vonvite da Presidência, os resses desse povo. ata.

por intermédio da gaucha, ad- marchantes, e os estudantes vi- Na verdade, o resultante Re- Assumiram atitude incoerente,

quirir boi do Rio Grande a me- vamente interessados, assistiam presentante dia Pe�áp:ia per- pouco feliz, apressada e irrefle­

nor preço, relegando o catarí- a mais aquela célebre sessão so- manecera silencioso' e retraido tida.

nense e forçando concorrência bre o mesmo assunto. enquanto seus COlegas faziam os Si à. COAP cumpria zelar pe­

para baixo de preços; segunda. Como se desenrolou essa ses- câlculos.-· los interêsses de subsistência da

a.umentar os preços dos mar- são, agora já famigerada, com Sua assinatura, porem, apcs- coletividade, eles a abandona­

chantes e retalhistas de Floria- aquela proposta de carne popu- ta naquele,Parecer já era a ma- ram no momento crítico, deixan­

nópolis em Cr$ 1,70, e reduzir lar, como relatei em outra oca- nifestação de seu pensamento do-a sem força legal para deci­

os preços nos municípios do nor- síão, já é do conhecimento pú- amadurecido, bem como a de dir, deixando a população da

deste do Estado, igualando-os blico. seus colegas de sub-comíssão, Capital ao sabor da sorte.

aos que iriam vigorar aqui, pal Evacuada a sala de sessões, o Pelo Parecer era reconhecido o _E se foram colocar ao lado do

ra evitar concorrência entre os Plenário iria decidir em defini- marchante com prejuizo, e a povo; ..

marchantes dessas regiões, uma tivo. E, após todos os Membros necessitar aumento de Cr$ 1,70,

vez que se abastecem na mesma terem chegado à conclusão de pelo que Cr$ 1,24 ainda era pou­

fonte produtora. -

.

que não havia - para a solução co, e discordante de seu ponto
J

E o Parecer era concluido satisfatória do assunto, em ra- de vista.

com a incrive1, por estranha e ce das eontígêncías que se em- Reconduzidos à sala de sessões,

fantastica frase, incoerente e punham - resolução maís índí- marchantes e estudantes, e, con­

fnsensata: "Tomada qualquer cada do que conceder pequeno sultados aqueles, aceitaram o Recebemos e agradecemos o

uma das soluções indicadas es- aumento, entregaram-se todos, aumento de Cr$ 1,20. frasco do agradável conhaque

tamos certos, não ' precisará e com excessãó do Representante Falou o Representante das �OSSONI, produto que, de

mesmo não deve haver, aumento da Pecuaria que se mantinha Forças Armadas, incumbido de imediato, encontrou a acettaçAo

no preço da carne verde; sem encolhido em sua poltrona, em interpretar o pensamento de to- do púbUco, tendo "dO cona1de­

embargo esta Sub-Comissão é atitude vacilante a julgar-se pe� dös. Ninguem ergueu a voz para racio como uma du bebldaa de

de parecer que sejam tomadas los termos do Parecer que ele retificar qu.alquer de suas ex- primeira linha. Aos 81'S. W. J. da

Dr. Sbdea

Dois dias antes daquela fa- bem foi encontrado pelo Repre� ra a outra noite do dia que es-

espera.

E a sessão ficou convocada pa-
to em preliminar e dar Parecer, que se viam forçados a suspen- juízo.

tendo servido de Relator justa- der o abatimento do gado. Esse aumento de Cr$ 1,24 tam-

mente- o Representante da Pe-

Fpolis., 29-10-52.

CONHAQUE DE MAÇA.

ROSSONI

ambas de per si". próprio redigira e no qual re-

Arcando com os prejuizos

dai
comendava aumento de Cr$

época de gado magro, e sem 1,70, a cálculos aritméticos para

JKII8ibllidade .' dt). cobrf-loI ...- um aumento de 15% IIObre o pre-
-- --_-- - - - - . ---- ._- -

- - - - --

pressões. Silva. e Fernando Herrera, repre-

Mais de 23,30 horas. .Alguna sentantea do conhaque ROSSO­

minutos, e poderia ser convoca- NI, :reiteramos os nossos ai1'&(ie..

da sessão� para cimentos.
_______..-..i.,-__.... _.., . ..L..---.-..i
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I Conferência Nacional de
Abastecimentos e Preços

neficente para o Natal das Cri­

anças pobres desta capital.
,Alcançando a humanitária e

filantropica finalidade da fes­

ta, o povo florianopolitano

acorreu prazeirosamente a pres­

tar sua contribuição à iniciativa

da 1" Dama do Estado, não obs­

tante a campanha sordida mo­

vida por índívíduos desclassírí­

eados,

A festa decorreu em ambiênte

de intensa animação, sendo ele­

vado o número de pessõas pre­

sentes.

"Esto. segui.do 8' ,_e ..e dito. o coração.
Nada há de ext!aordiaário o. de grandioso.
Procuro cumprir 8 lIIe. dever. Eslo. satisfeita."Tema Geral da Conferência: gião.

Ef;tabelecimento das diretrizes 88) - Local da Conferência -

para uma polftica nacional de Hotel Quitandinha - Petrópo-
abastecimento e preços.

COMISSõES T�CNICAS
liso

9) _. Data de Conferência -

1 - Abasteciment9 e expan- Instalação a 14 de dezembro.

são ,demográfica Encerramento a 19 de dezem-

2 - Abastecimento e recursos bro.

naturais

3 - Abastecimento e produção
agrícola
4 - Abastecimento e produção

industrial '

5 - Ábastecimento e distribui­

ção
6 - Abastecimento e circula­

ção

Rio, 7-11-52.

PENITENCIARIA
DO ESTADO

TImo. sr.

7 - Abastecimento e merca­

dos

Sob o alto patrocinio da Exma. Nossa reportagem oportuna-

Sra. D. Marieta Konder Bor- mente tratará da festa com

Desejando permitir aos filhos
nhausen, realizou-se dia 14 no maiores detalhes, agradecendo o

Palácio do Govêrno, o Baile Be- convite que nos foi enviado.

Respeitos.

dos sentenciados e dos runcío-
8 - Abastecimento e tributa-

nários da Penitenciária da Pe-
çäo e encargos sociais

dra Grande, um Natal festivo
9 - Abastecimento e crédito

e alegre, vimos pela presente so­
lO - Abastecimento e politica

liciar de V. S. o especial favor
cambial

de atravéz o jornal que dirige,
11 - Previsão das necessida-

des e planejamento do 'abasteci-
a publicação de nosso apêlo,

mento para. 1953.
afim de que contando com o au­

xilio do comércio e das pessôas

INSTRUÇõES

I dotad�s d� �oração, formados

1) -'- Poderão participar da
sob a mspiraçac dos ensinamen-

. tos do Deus Menino cujo nas-
Conferência. ,todas as entidades

públicas e privadas e estudiosos
cimento comemoramos, pos-

i t d bl d
samos proporcionar também aos

n eressa os nos pro emas e
,

filhos daqueles que a sociedade
abastecimento e preços.

segregou, alguns instantes de
2) _' As Incríções devem ser

Felicidade.
dirigidas ao Departamel;lta de

Não desejamos que no cora­
Estudos e Planejamento (DEP)

ção inocente da criança, cujo
da COFAP, rua Alvaro Alvim n.

pai não pode por circunstâncias'
21, 22° andar - Rio de Janeiro.

3) _ As inscrições poderão ser,
independentes a. sua própria

feitas pesoalmente, por telegra-
vontade, proporcionar esses mi­

ma ou cartas, até o dia 10 de
nutos de satisfação,' se crie o

d b
ódio consequente da inveja. da

ezem roo
felicidade alheia.

4) - As teses e contr,ibuições
Contamos, pois, com a coope­

deverão ser entregues, no Rio
ração de V. S., afim de que al­

de Janeiro, ao DEP da COFAP
cancemos o nosso desideratum.

e, nos Estados, ao Presidente da
Antecipamos os nossos sínce­

COAP, que os encaminhará ao
ros agradecimentos e valemo­

DEP.

5' - O prazo para entrega das

teses e contribuições termina 00

dia 10 de dezembro.

6) - As teses não poderão ter

maís de cinco, (5) páginas da-

nos do ensejo para nos firmar­

mOS de V. S.

Cdo. Atos. Obdos.

Pela Comissão Promotora.

Hélio CaUado Caldeira

tilogr8(fadas em espaço duplo. Os donativos que poderão ser

7) - Os presidentes da COAP em éspecie, deverão ser enea­

deverão enviar convites às enti- minhados à Penitenciária do

dades interessadas da sua re- Estado,
... -�,

'I

...........................................

Êsse homem é um caso patológico. Porta­
dor de uma vaidade mórbida. Ataca a todos os

que aparecem em Santa Catarina como estre­

la de primeira grandezá. Hajam vistos os ata­

ques que dirigiu contra a impoluta figur.a de
Nerêu Ramos, do qual mereceu favores e con­

siderações especiais. Depois passou a atacar o

dr. Colin, sem dúvida, um baluarte da U. D. N.
em Santa Catarina; foi sob a égide de seu tiro­
cinio aâministratiuo, em Joinville, que a .

U. D. N. [ez campanha em, grande parte do
Estado.

Ainda, há pouco, também quando um mo­

ço brilhante e culto - Dr. Volney Colaço de
Oliveira - ocupava e. presidência da Assem­
bléia Legislativa, foi, p!lo mesmo atacado, nu­
ma linguagem de lupanares favelescos.

Agora, ostensivamente, trai e abamâona o

seu partido, miseravelmente, e coloca-se ao la­
do dos seus inimigos de ontem, despudorada­
mente.

Portanto, suas atitudes e gestos, não sur­

preenderam a ninguém, pois, foi êle, quem há
anos atrás, 'agrediu a ponta-pés, uma Irmã de
caridade, na cidade de Joinville. Dai, não es­

tranhar-se que continúe a fazer uso dos pés.

Perguntamos, agora, aos leitores, quem é
êsse homem?

Ou melhor, :mSSE MONSTRO ?

Perfil da seDlana'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6 o TEMPO i7 de Novembro de 1952.
!

II C ". d
·

111,' . ollsequenclaS O racismo
II • •

I '

'Ifl em ormnno ogia
'II
jll
'I'III

nos mostrar que o homem está -

su4eito às doenças mentais ou

Especial para O TEMPO, por Pierre Dervoux sõoíeís, cuja consequência não
1l:ste problema de nossos dias mos 50 anos revelam que o êrro

e outra senão fazer violar os

toma um caráter de atua.l1dade judiciário é um dos mais eo-
códigos existentes. Além do

muito em evidência. Não há muns, atingindo a 30% dos casos

quem ignore e, quem haja segui- julgados. Quem poderia imagi-

zer a responsabilidade de sua.

irresponsabilidade. Enfim, a

psicologia e a psiquiatr� veem

maís, a vida modema não tem

por exemplo no domínio civil,
do com curiosidade as revoltas nar tal coisa?! Nossos jornais

a poSSibil1Cl.ade de violar o cö-
sucessivas que explodiram em brasileiros publicaram hà pouco

digo sem lhe sofrer as conse­

numerosas prisões do mundo in- o caso de um homem condena-
quências de irresponsabilidade

,.
teiro. Ultimamente ainda, o' do a 15 anos de prisão por assas-

por parte da sociedade anõníma.
Governador Stevenson foi obri- sinato e que era inocente. Não

Os códigos penais foram elabo-
gado a interromper sua campa- hã indenização, nem reabilita-

trados ao mesmo empo e com o

nha �leitoral nos EE. 00., para ção capazes de reparar o prejui-
mesmo espirito. Assim, uma so-

regular esta questão em seu Es- zo causado a. um inocente, sobre-
ciedade anônima pode violar

tado. No México, hà apenas al- tudo de lhe compensar 15 anos
impunemente seus, aeíonístas maior. O público ignora o que é

guns mêses, alguns prisioneiros perdidos em horríveis sofrimen­

se rebelaram, e no Brasil, a ter- tos, em prísões onde I) regime de

rivel revolta de Anchieta abriu vida é pior que a, morte. E' Ia­

oS90lhos do público a êste pro- mentavel que as leis não obri­

blema. '

guem os procuradores gerais e

NãQ é sõmente - nos paises os membros do juri a fazer um

atuaís que se levanta uma dú- estágio numa prisão, antes de

vida sObre a pena de morte co- condenar, afim de saber o valOr

mo repressão à criminalidade. de seu áto, quando distribuem 10

Procuremos então analizar êste ou 15 anos de reclusão. S6 assim

problema, o mais angustiante da o legislador teria uma idéia per-

sem que os administradores ou o regíme interno dêsses estabe­

diretores tanhoam r�nsabili- lecimentos penitenciários. Seria

dade alguma, quando um ho- desejavel que um grande núme-

o aumento de sua .sêde de vin­

gança e sua degradação ainda

mem faminto que rouba. um ro o conhecêsse para poder me-

temunhal. Ora, todos sabemos
onde homens de mais de 70 anos

como a prova testemunlÍal é
eram encarcerados, suplicadoS,

fragil, sujeita às paixões huma-
humanidade ! . feita. daquilo que êle prescreve, torturados pelos guardas para

nas, assim como tambem é fra-
Em principio, é evidente que passando um certo tempo no

que as idéias dos regimes pení-
a sanção das leis penais deve meio dos detentos. ca a constituição biológica do

tenciários fôssem contrários aos

ser efetiva a fim de proteger a é> problema ê, portanto, dos homem. Por vingança, tecem-se
direitos do homem? E de certos

tes __�R angustiantes, ,porque de falsos testemunhos para conde-
,,_

.

ltam b dsociedade contra os delinquen ......... detentos se revo ,sa en o

1 id um lado a,chá-se a salvaguarda nar inocentes. .

e manter a órdem estabe eca. perfeitamente que arnscam a vi-

pelos códigos penais de diferen- da socied�e, de outro se en- E mesmo, aplicam-se atual- da, em seu desespêro de solídão,
tes paises, mas o primeiro gran- contra em presença da mais ver- mente, leis antiquadas e draco- êles encontram uma posssibili­
de problema se 'impõe: mesmo gonhosa degradação humana, do níanas a homens que em sua dade de suicídio, que para êles

reunidos em juri, homens que áto de orgulho, o mais absUrdo, maior parte dependem da medi- vale maís que a detenção. Tem
não são em nada superiores nem o direito de condenar seus se- eína psiquiátrica e não de leis o cinema feito pUblicidade sõbre

melhores que os outros, têem o melhantes. penais. prisões modêlos? Quem já as

direito de julgar seu semelhante Isto não é senão uma conse- Eis um primeiro ponto, o se- viu?

e. de lhe infligir penas, que vão quência do racismo humano. O gundo e também o mais grave, é
_
Mas que fazer, direis? A cri­

desde a privação da vida até o homem que julga. considera a organWação do regime pení- mínalídade é uma Chaga social,I

internamento durante a maiotJ> aquêle que vai julgat: como de tencíäríö no mundo, que é ar- é certo, mas não haverá um
,

parte dela. raça inferior à sua, abrigando- cáico, deshumano e que tem sido meio de tornar as leis mais hu-
,Se a noção de defesa. da so- se por traz 'de leis obsoletas e negligenciado por todos, porque manas, por exemplo, servindo­
cíedade é fundada, ,isto é, se a desusadas, ensaiando livrar sua o racismo arraigado no espirito se dos condenados para executar
sociedade tem o direito e o de- responsabilidade. humano o impede de 'refietir. trabalhos úteis à nação, ímpe­
ver de impedir alguns de preju- EÚl primeiro logar, os mem- Falai a alguém para se intessar .díndo o homem de fazer dano
dicar outros, e de neutralizá- bros dos juri säO homens como pela sorte dos prisioneiros. Não ao semelhante, mas lhe permí­
los, impedindo-lhes de gozar os outros, nem mais virtuosos, �Ilcontrareis senão sadismo e tindo viver durante esta retira­

certas liberdades, isto não quer nem maís instruidos (às vezes jamais a compaixãO. Se a socie,,:, da, em condições de vida mais

dizer que ) os homens bem con- aos contrário). Segundo, eles dade deve absohrtamente impe- sã, com a posíbllídade de me-
'"

siderados tenham o direito de aplicam leis em desuso, feitas dir os tarados, doentes criminais lhorar e não de se perder mais
díspõr da vida dos mal vistos hà quase século, quando a eí- de prejudicar os outros, ela não ainda,

perante os c6digos estabeleci- sncia não tinha. ainda provado tem o direito de abusar, trans- O racismo é o mais ten'ivel

pão numa confeitaria cái sob dítar. Seria preciso, como na

um golpe �o código penal. Europa, durante a últllna guer­

ra, a Gestapo com suas deten­
Ademais todo o edifício pe-

, , ções arbiti:ári'as, nas esteiras das
nal é baseado sObre a prova tes-

revoluções, ditas de libertação,

dos. certos traços do homem. formando esse dever em supU- dos males humanos. Não haverá

Realmente, tudo estaria bem, Oral, hoje, encontramo-nOß cio lento, cujas consequências algumas vozes para se elevar no

se jamais se cometessem êrroe. diante da ciên.ia, provando que não serão o melhoramento do deserto de homens de bOa von­

Oontudo as estaUfeticaa doe 11ltl.. o homem não tem por a&$im di- detento nem sua. correçã.o, mas tade?
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bléía.

Aprenderemos hoje como se forma o futuro e o condicional
- Que pensa sêbre o aumen-

. negativo, interrogativo, e interrogativo-negativo:

. Alguns verbos não obedecem està regra por causa da síbala Bornhausen. assím respondeu ati)

tôníca,
'

reporter:
.

"-O TEMPO ", ENSINA INGLÊS
O INGL:mS ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)
I Por A. A. BOUSON

,',

Verbo "TO BE" - Ser ou estar.

Futuro Negativo

I .shall not be
You will not be
He, she, itwill not be

Futuro Interrogativo
-

Futuro lnierroç.
Negativo

Shall I not be?
Will you not be?
Will he, she, it not
, be?
Shall we not be?
Will you not be?
Will they not be?

Shall I be?
Will you be?
Will he, she, it be?

W,e shall not be
Y9U will not be

They will not be
.

Shall we be?
Will you be?
Will they be?

Qualquer outro verbo, inglês obedece êste mesmo princípio,
isto é, somente "be" é substituído pelo verbo 'que se quer conjugar
no infínítosem "to". -

..

Condicional Negativo Condicional Interrog. Condicional Int. - Neg.

Should I be?
Would you be?
Would he, she, it be?

Should I not be? ,

Would you notbe?
Would he, she, it not
be?
Should we.not be?
Wou1d you not be?
Would they not be?

I should not be
You would not be
He, she, it would not
be

We should not be
You would not be

They would not be

Should we be?
Would you be?
Would they be?

Como o futuro, o condicional de todos os verbos em inglês' é
formado da mesma maneira, obedecendo sempre o princípio acima. .

O particípio presente do verbos é formado quase sempre por
meio do acréscimo da terminação "ING" ao infinito do verbo sem

"to", Ex.:
To be - Particípio presente=-cbe maís ing: being - sendo

ou estando.
Os verbos terminados em "e" mudo, perdem o "e'; para a­

crescentar "ing", Ex: tohave - ter _' Having ,- tendo.
Os verbos "to die", "to líe'' e "to tie" formam o particípio

presente irregularmente:' ,

To die (tu dai) "- morrer Particípio presente: - Dying -

morrendo
To Iie (tu laí) - jazer, mentir; Part. Presente: - Lying -

Jazendo, etc.
To tie (tu tai) - Amarrar; Particípio Presente: - Tying-'

amarrando.
Os verbos terminados em uma consoante precedida de uma

só vogal, dobram a consoante antes de acrescentar a' terminação
"ing",Ex:' ,

"

�,
To put (tu put) - por, colocar Part. Presente: Putting
To let (tu let) - deixar, permitir Part. Presente: - Letting
To refer (tu rifêr) - referir-se Part. Presente: - referring,

etc.

Na prôxíma lição trataremos do assunto,"

Não sou candidato .'�.
(Continuação da última pág·)
base. O que posso afirrpar, com
segurança, é que não serei ean­

dídato à Presidência da Assem-

to de vencimentos dos servido­

res públicos do Estado?
,,_ Ora, é por demais conhe­

cida a nossa opinião: somos fa­

voráveis e consideramos todo

trabalho e atitude capaz de

obstar isso, como uma afronta e

um escárneo lançados à nobre

classe dos servidores do Estado.

Em quatro do corrente mês, o

sr. Governador lrineu Bornhau-
'

sen enviou a mensagem 1.435,

em que propõe sensível majora­
ção no salário familia. Isso já,

não é sem tempo. Contra isso

não será crível que algum par-
,

lamentar se possa opôr, mesmo

índíretamente, tanto mais que,

a família merece um tratamento

melhor, dentro do preeeíto do

art. 163 da Constituição Fede�

ral.

Convém não esquecer que o

Chefe do Poder Executivo usou

de uma faculdade que lhe é pri­

vativa, de tomar a iniciativa de

,tais medidas, atento ao art. 21,

inciso VI, e art, 27, inciso III,

da Constituição do Estado".

- Gostaria de ouvir uma pa­

lavra sôbre um possível convite

feito ao deputado Volney, para

integrar um organismo do Go­

vêrno Federal, interpelou o re­

porter.
"_ Nada há de positivo, em­

bora, muitos amigos nossos, de

�rto Alegre e do Rio, tivesse�
entabolado conversações nêsse

sentido. O certo, porém, é que

não abandonarei o mandato po­
pular em hipótese alguma. Cum­

prirei
.

a delegação recebida do

povo até o término da legislatu­

ra, queiram ou não os tunantes

da politica catarinense. Não

'pretendo renuneíar, nem I tão
pouco

\
licenciar-me."

Interpelado söbre sua partici­

pação nos recentes entendilnen­

tos politicos com o Governador

- _.

(o>niinúa na pág. 13),
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Alguepl cUMe isto:
"
.. " a ban­

cada. do P. S.D. é um viveiro de

sepulcros caiados de branco por
SEPULCROS CAIADOS OE BRANCO

Mário Freyesleben

rör essa: a criação de lugares de

sub-diretores, numa Assembléia

que têm seu quadro de funcioná-

I

f6ra e rechelado de vermes por Se assim é, bôns fados acom- diretores, com padrão de venci- rios completo e integrado por

dentro". Ainda. não decorreram panham ,a curi�da.de e a paeí- mentos correspondente - ao de pes-::'as operosas, as quais, não

duas primeveras e já o festeja- êncla isvestigàdora dêsse "bis- diretor: PADRAO "X" I I I AU' obstante o tempo de serviços

do autor dessa frase, arranca- turi". começo do ano passado, existia prestado ao Parlamento, sll_rAo

da dos textos saeres, passou a

afinar seu instrumento, o des­

peito de não - haver alcan­

çado um pouco do muito que

pretendera, pela batuta dos

tréfegos pessedistas (dissemos

batuta, portanto, não confundir

Se alguem viu o autor da. fra- no referido quadro, um lugar de superadas "sem mais nem me­

se rodeando tais 'sepulcros, po- sub-diretor, padrão "R"; porém, nos" por duas pessöas completa";

derá - sUlij)eitar que ali esteja o mesmo partido que hoje pro- mente estranhas ao "metier",

como professor-legista, aplican- pões a criação de dois lugares dentro de pouco tempo, o eseãn­

do seu. instrumento. M:as tam- padrão "X" achava, naquela - dalo da Assembléia Fluminense

bém pÓde ser que não seja... época, ser o lugar padrão "R" será "pinto".

Em rodas idóneas, epalham- demecessário. inutil, etc.. A Assembléia Fluminense dís-

com batata). se comeatários de que a atual Suprimiu assim ,a toque de punha de 60 funcionários há. bem

A fr{tse d� sr. Oswaldo Ro- atitude do- sr. Oswa}do Rodri- caixa, aproveitando-se da ausên- pouco e, para angariar votos de

drígues Cabral, proferida ao ano gues Cabral, cerrando filetra cla eventual do Presidente do alguns deputados, uma certa

passado, - quando atingia ao entre os "sepulcros calados de Legislativo, que, nem siquer por bancada, aprovou um projeto

clímax, a luta entre udenistas branco por f61'a e recheiados de eprtezia, foi consultado I criando maís 250 lugares I

e pessedistas, teria - sido uma vermes por dentro" estaria vín-. Agora querem criar dois Iu- Lá, para que possa funcionar

das tantas� lantejôlas de sua pa- culada e compensada num pro- gares dispendiosos e supérflUOS, o plenário, "um dia comparecem

radoxol inteligência? jeto -de ,-resolução, recentemente como "isca' de marmelada bran- os deputadcs e no dia seguinte

..
Frase de efeito ... ou estará apresentado. pela bancada do ca em anzól de vidro"! os funcionários".

«'Ie
.

c om o professor-legista, P. S.D.. Tal proposição, de au- Parem ai, sra. do P. S. D., aín- Se no Legislativo Catarlnense,

arrombando - os sepulcros pa- toria dos deputados Wilmar da mais agora que os senhores apresentaram um projeto crlan­

ra exumar os cadáveres, levan- Dias e Y�ar 'Corrê$, viSa cri8r, estão deitando moral! Se em do dois cobiçados lugares, onde

do à sua lâmina de analista - na Secretaria da Assembleia Le- cada oscilação para à direita ou um já era demais, então "hay

àquele VerDlles de putref'ação? gislativa, dois cargos de sub-. para à esquerda, a retribuição I algo bajo
los panos" ...

........................................................................................

Nota Social a,dotados pelos demais professo­

res que lecionam no Colégio Es­

tadual ''Dias Velho" e demais eB­

tabelecimentos de ensino secun­

dário de Santa catarina. Bio

Natal do filho
do sentenciadoFrofeSIOI Caltóüo

Fra.ciseo Ca..JOs

mestre da "lingua mater", cate­

drático por concurso, professor

Custódio Francisco Campos.

tentad�r de seus conhecimentos.

Não são flores que estamos co­

brindo, a inteligência precoce de

Penitenciária da Pedra Gran- José Antônio Ferreira, escrí-

de. - Florianllpolis, 8 de novem- turario:

bro de 1952. João Camilo da Silva, Chefe

da Vigilância.
Ilmo. sr. Diretor.

Respeitos.
Renovando nossos sinceros e

respeitosos agradecimentos pela

Dia 12 do corrente o povo de feitos de um homtml que dW­

Florian6polis poude render sua cilmente ficariam nas pág1naa

homenagem a mais um de seus da história catarínense, porque

filhos ilustres. Trata-se do aní- Custódio Campos não é gaJan­

vel'ßário nataUcio do consagrado 'teador de seus cabedais nem os-

Há quase cinco lustros, vem o um mestre, são elogios justos a

preclaro lente se dedicando ao .quem, ,com amor e vocação con­

ensino do Latim no InstitutoGlie sagra 'quase toda uma vida ao

Educação "Dias Velho". Seu pro- magis�ério. Além de lente cate­

fundo conhecimento da matéria, drátioo de Latim o é também de

Agradecendo a atenção que aoolhida que mereceu nossa so­

mereceu o nosso apêlo, referente licitação, somos de V. S.

ao Natal do filho do sentencia- Anteciosamente"

do, valemo-nos do ensejo para
-

comunicar a V. S. que a co­

missão Promotora, ficou assim

constituida:

Hélio Calado Caldeira

�iz bem alto daquele que, na Alemão, cadeira que ocupou por Dr. Hélio Calado Caldeira, di­

mocidade, nos bancos toscos de vários anos até sua abo'�ftIlA do.._., retor penal;'
Jurandir Dias, escriturario;

DR.JORGE JII

DE SOUZA
um seminário, aprimorou-se pe- ensino no Brasl1.

los encantos da UngUa de Cicero, Rendemos, como jornalistas, a Aniversariou quinta-feira ulti-

Ov{di� e outros clássicos do an- nossa ,homenagem ao grande pe- ""
- ,iIY mba o nosso prezado amigo e

tigo Latium. Pelo elevado grAu dagogo catarinesne, e desejamo- mento de Presidios do Estado, o distinto conterrâneo, dr. Jorge

de conhecimentos- sObre os "ln- lhe, no mister de sua sublime dr. Romeu Sebastião Neves, dí- J. de Souza, médico veterinário
...

calculáveis mistérios do Latim", missäo fecundos anos no desem- retor da Penitenciária do Esta- em exercíeío no Posto "Assis

no dizer de muitos, teve o emé- penho da mesma. do, que intervirá na :ra Confe- Brasil" e competehte professor

rito catedrático licença. especial t x X x
rêncla Brasileira de Prisões a. da Academia de Comércio. Ao

para publícar uma gramática de

I
DR. ROMEU SEBASTIAO realizar-se entre os dias 19 e 29 dr. Jorge de Souza apresentamos,

sua autoría, bem como um com- NEVES do corrente, naq�ela capital. embora tardiamente, os nossos

pênqio destinado ao estudo doe Para a Capital Federal, via- Ao distinto viajante os votos votos de felicidades, extenillvos

curecs clássicos, que • ambDI jou representando o Departa- de bO� viagem e breve resreuo. � slllio exma. fam1li�
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"Hora de verão" a partir de 1 de dezembro
......................................................., """",., .

,
"

cada à imprensa e ao rádio ze fßhos, judeus humlldes, tra- tudante Paulo Medeiros, que Joaquim Do�gues de OUvelra,

o dep.tido V,laey ,Ce)aço ,ede
sindieâneias

Em virtude de insinuações veí- através de rigorosa investiga.
culadas pela imprensa, de que, o ção interna.

deputado Volney Colaço de OU- Florl,anópoUs, 12 de novembro

veira teria sido quem rasgou o de 1952.

Uvro de presença da Assembléia í Volney CoJaço de ODvelra -

Legislativa, o nobre parlamen-! Deputado pelo P. T. B.

tar apresento� seguinte reque-I Por falta de número, o autor
.;/

rlmento.
,

não poude justificar da tribu-

Exmo. sr. Presidente da As; na a sua 1n1ciativa, o que en-

sembléia Legislativa. tretanto espera fazer n!, primei-
O Deputado tnfra-asstnado, ra oportunidade.

vem, com fundamento no art:

22 I 1° do Regimento Interno,
DEPUTADO YLMAR CORRn

requerer a V. Excia. a COnstitui-,ção de uma Comissão Especial
Aniversariou-se no dia 12 p. p.

1
o nosso Unstre conterrAneo e

Interna com o fim de apurar'
'

b1l1dad -Ab f to
,abaUzado médico sr. deputado

responsa e se re a ocor- ,

Ylmar de Almeida Corrêa.
rido ontem e constante da dila-

ã 'd "..f..a d LI
Como parlamentar tem-se des-

ceraç o e uma p..t;..... o -

tacado pela sua elevada cultura
vro de Presença dos srs. Depu-
tados.

-

i que o projetou no �o po-

A conveniência da medida ora' lftlco de Santa Catarina como

posta lta 'rlmelro' uma de suas mals fulgurantes
pro , ressa ao p

exame. Não seria crlvel que, co-.
revelaçlles.

1 Ao Unstre aniversariante, em­mentando 'a imprensa tão la- i
bora tardiamente' os cumprl-mentâvel ocorrência e já, até fa- '

to d "O TEMPO"
zendo insinuações malévolas, ;

mense.

atribuindo a prá,tica do ato a
j

determinado parlamentar pud�- (Continuação da pág, 15)
que seu pensamento é um ere­

se a Assembléia descuidar-se da
do, que BOU �brlgado a respel­

apuração de responsabiUdades
'tar como homem e como judeu".
Ensaiemos apenas uns traços

blográ,ficos, sem chegar ao re-

16· EXPOSIÇ,&O DE PINTUBA trato dêsse homem taciturno e'

DO PINTOR CATABINENSE mongól1co, cuja 'semelhança fi-

ACARY MARGARIDA slca com Lenine é prodigiosa.
Foi inaugurada, oficialmen- Nasceu Waizmann em Motol,

te, dia 13 último, a 26·. Exposi- pequena aldeia russa, próxima
ção de Pintura do artista eon- de Pinsk, no ano de 18'74. Era o

terrâneo Acary Margarida; dedi- segundo de uma famf11a de quln-

de Santa Catarina e em ho- dicionaiB e profundamente reU­

menagem às forças Armadas do giosos. Em suas memórlas­

Brasil. Local da Exposição: concentradas em maravßhoso

Rua. João Pinto, ,defronte ao livro entituIado "A verdade pelo
Clube Doze de AgOsto, que se érro" recorda o pefDlanente e

encontra. aberto das 9 às 12 e habitual estado de gravidez da

das 14 às 21 horas. A reporta- mie e os esfOrços que fazla eo­

gem dirigiu-se, há dias; àclt!ela mo estudante para juntar moe­

exposição, saindo de lá, vlvamen- da por moeda a tim de conse­

te "impressionado com o traba- guir a impQrtâ.ncla necessária

lho do talentoso artista barriga- à e<m,pra de um berço para o

'vêrde. InDIo 1DIDOIr.

PARIS' - Segundo as últimas noticias, o dlvórcio ' eIlb

Ryfa e Aly-Khan, seri concemdo brevemente, 'risto, ambas ..

partes terem concordado com a doação de um milhAo de doia­

res para a filha do casal - prIncesa JasDline - imporiADcla
essa que deverá ser depositada, em pais neu� nesse caso, •

Suiça.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1

DEP. SAULO RAMOS tarina.

Encontra-se nesta. capital o S. Sa. foi 'ao Rio de Janeiro

ilustre catarinense, deputado tratar de altos assuntos Ugados
Saulo Ramos. aos interesses da repartição que

O nobre vlsttante é atualmen- tão eficientemente dirige, een­

te presidente do partido traba- seguindo resolver satisfatbrta­

lhista brasileiro, no dirét6rlo es- mente todos os problemas junto
tadual. à administração geral.

.

,A S. Sa. nossos votos de boas

vindas.

"O TEMPO" cumprimenta o

Insígne cataririense.

xxx

PAULO MEDEmOS

Procedente do Rio de Janeiro,

encontra-se nesta capital o es-

x,x :It
\'ti

D. JOAQUIM DOMlNGU�S DE

OLIVEIRA

Seguiu para São Paulo D.

veio em visita aos seus paren- eminente chefe ecles1âatlco da

tes e amigos. " arquidiocese de Florlan6polla e

Neste ensejo, vimos cumprl- cognominado Conde Romano pot'
_
mentar o distirito eontenäaeo e S. Santidade Papa Pio XII.

extemar votos de feUz estada S. Excia. ReVma. foi, em vtat-
,

'

.

entre nós. ta à sua pre�dada irmI. q\te 18

x :It x acha enferma.

DR. JOEL VlEmA DE SOUZA A S. Excla. DOSBOB votos de

Procedente da capital federal feUz estadia na capital bande1-

regressou, o dr. Joel Vieira de

Souza, dignlstsmo DJretor Re­

gi01J,al do O. C. 'l'� em..... ca..

rante, e ardentes votos de reet.­

belecimento à sua 1rmA eat....

ma. ,
,. ,

,�..... ,y., � . - _.__..__ ._-_ ....,l,._ •. ,.. .....�-_ ....",, -4Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



flexão. o esforço metódico que

I
As relações entre mestres e

tôda vocação exíge". 'discípulos mereceu resposta Não podemos deixar de <lllf"
E' perfeitamense óbvio e eX-I quase unânime pela "ausência, l'a7.ão a Gerardo Dantas Bar­

Afirma êle. não estarem s�s plicáveI' o aparecimento de uma; de contacto humano entre am- retto, quando êle termina:
I

os estudantes brasileiros no seu cultura superficial, e de "cole- 'I' bos"."descontentamento' em face das cionadores de verdades espar­

possibilidades que lhes oferecem sas".

Conforme havia.{pos prometi­

do em n�o número anterior.

eSboçarem08 hoje. em nossa

"Página Universitária". algumas

consideraç6es sôbre o brilhanté

Página Universitaria
o ENSINO UNIVERSITARIO, EM

JULGAMENTO
artigo de Gerardo Dantas Bar- I

retto, nas piginas
I

da revista f
"Universidade": O EN S INO

UNIVERSITARIO EM .JULGA-

Femando Caldéira Bastos

MENTO.

o meio universitário".

"E' certo que os professores se co, esperar um futuro para ês,­
....

colocam a nossa disposição an- te pobre país. minado p'or tan-
Não podemos nos esquecer. tes e depois do curso. mas é pre- tos males fatais, administr�do

Estio con�o. pelo menos. os desta verdade irrefutável e des- ; ciso procurá-los' em seu traba­

nosso colegas franceses, como ta necessidade imperiosa de o, lho; poucos tem coragem de

podemos deduzir das respostas ensino superior tomar a si as fazê-lo, a não ser quando há

por êles dadas à "enquete" pro­
movida pela' revista "Esprit".
Denunciam êles. que os mes­

tres os fazem "depositários de

um patrlmônio morto. de cuja
'asslmnaçäo e atualização levia-

tarefas "diferentes mas comple- 'uma questão precisa a pôr".
,

i

mentares", que lhe competem de I
direito: a formação profissio-'

17 de �ov.embro'de 19y2�

doentio pedantismo, por um exi­

bicionismo bem freudeano",

Que nós, estudantes. batamos

no peito. o tão velho e sempre

novo "mea" culpa.... e salvêmo­

�os desta apatia e indiferença.

pelo estudo.

"E' terrivelmente melancóli-
, �

por irresponsáveis e por la�ões.
se os estudantes de hoje - a

elite de amanhã - são os depo-
,

, .

sitários de uma cultura de qqe
ignoram tudo. pobres acéfalos

Continúa êle: "Como conse- cavalgando um, povo de decapi-

nal e a formação cultural.

namente descuram".

quêncía, o estudante está só,
terrivelmente só. Só. em face de

E. tanto isso é mais necessá-I seu trabalhQ, que negligência.,
río, quanto mais surgem "bri-, que miniminisa, que faz pela

lhantes bachareis cuja ignOrân-! metade, Trabalho árido e aus­

cia espanta a todo o mundo e a! tero, sem,' alma. sem relfexões.

êles próprios. em particular". II sem pensamento. sem ideal. Só

o exame. só o diploma eon-

Não podemos, aqui. deixar de tam ... " ,

Realmente.

,�Ual . t;lão será a nossa luta.

I!�. após o término do currí­

culo lmiversitário, chegarmos às apelar com Gerardo Dantas
mais modernas conquistas da Barretto, aos r�sponsáveis pela
c1ênéia? E estaremos sós...

tados, como diria Bloy.

Que venha uma reforma de

base da Universidade e não

umas "reformas" feitas ao acaso

dos decretos ministeriais., E,
olhem, já virá tarde ...

"Enquanto ela não vem ,conti-

nuemlJs a esperar, mesmo contra
Mas, a culpa em grande par- tôda esperança".

cres; áôs, que in�uzem ao ceti:, Nec��âria se toma uma rea-
J,!'1 -

cismo, quando :'�end? ao de- ção!
seío inconsequente e puerll de

., '''":I,' ,...' ... I 1 '" ,I. ' � ti 'r; '""f ("
"

f>'" ,1t'r"'�'

fa:r.er pose, m�aram deficulda- Uma reação de base, honesta

des, qtieBtões fáceis de resOlve;, e virll!
'

"

ou -' o que é 'mata· grave - d;
... , t'1� ht�,. .... J;... .......-, ...

fechar a inteligênCia dos alunosr 1 ,�ue se ex:in�� os "mestres O Centro, de Irradiação
aos grandes problemas da vida que nos ensinam, sem que Mental "Amor e Luz" realiza

e.
do d�tbl� que �� �iência '�,prendärhos zÍad�, os profes- �sões Esotéricas, todas as se

p;opÕe �a säu modo", áos que' 'Sór�s-que ��s�cospem:diáriamen- ndas feiras, às 20,30 à rua

läril�íciak a matéria a seu gOS�' te, em n�o 'roStO os dejectos.
nselheíro Mafra, 3]. - 20 I

q
t6, 'àó �u 'bel-pra�', lánÇaram de súa �ediocrldàcfe, � rarál' .nt�TRADA FRAN",C'A� ft+n�� 11"� "T' "'. r ,._ - �q� .... ",..,.. .. 'I ;: • ',.

Mel seu '� at'l'utl'do pol' YJn iDv�otvel e -:. &L"f[,,_
.. ,,'

,

- ,

Pela mesma enquete, podemos

O�ar que tanto êles como

organização das Faculdades, "e te rios cabe, a nós estudantes:

principalmente aos mestres, pa-I Preocupamo-nos só em passar e

ra que não afastem do estudo a não em aprender.
nós, carecemos' de bons progra- visáo do humano, com suas

mas eSéolares, isentos do "acer- grandezas e fraquezas, suas ca- O fato é, porém, que a me­

vo de matérias, caóticamente rências e possibilidades. Nunca díocridade existe. E existe, sem

e�lleiradas, em conspiração' se deveria esquecer que o pro- o perigo de sermos pessimistas,
contra o aprofundamento, a re- blema da desvalorização da ver- multo mais aqui do que na Fran-

••�••i••i••••••••�••�. dadeira cultura é paralelo à ça onde o ambiente universitá-

desvalorização' do homem". rio é bem superior ao nosso.Be­

jam quais forem as causas, da
,

falta de estudo ou dOS progra-

� enciclOlléCliCClB, dos falsos

mestres 'OtT dos maus estudan-

•

1

As crit!cas dos estudantes

franceses não poupavam aos pro-
�, .

fessores.

" r , ,tesFela existe.
Aes mestres faltosos e media-

/

..
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CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANÓPOLIS E SUL DO ESTADO"
DOS AFAMADOS PRODUTOS

.

, r;

17 de Novembro de 1952. O TEM(O

o PTD jamais pregou a exclusão de classes do funéiolismo dos benef1cios do aboBoI:
o Deputado Brochado da Ro- vidores. o P. T. B. em posição íneômoda boradores - foi um trabanl1sta

chá, ííder do P. T. B, ocupou - "Estas exceções, porém - dentro da interpretação de al- quem o esboçou - sabem que o

a tribuna da Câmara para de-: acrescentará o Sr. Brochado da guns, O que na realidade ocorre, projeto, tal como. se encontra,
finir a posição do partido em Rocha - são casos especia- é que ja.mais pregamos o príncí- está com a redaç�' Imprecísa, :,
face do abono. O parlamentar Iíssimos, baseados mais no es- pio, ou sequer o aplaudimos, de - "O P. T. B� - concluirá o

gaúcho, adiantou que seu pro- píríto de justiça que orientou exclusão de classes. do. funcio- líder' pet�bista -' não se op�e'�
nunciamento é índíspesável, os elaboradores da proposição, nalísmo dos beneficios do abo- concessão do abono para o pes-

.. pois êStá havendo equívocos na do que propriamente no propó- Nesta ordem de idéias, o sr. soal do DOT, por exemplo; �el0
interpretação da atitude do síto de economia. Ora, sendo as- Brochado da Rocha explicará, contrário, está com esta inicia­

P. T. B. negássemos nosso apôio ao pro- mais, que todo o equivoco sur- tiva, como de resto aJ;>Óia o prin:-
•

c;. ,.. "

I O líder ilirabalhista explicou jeto. Mas o desenvolvimento dos giu porque se habituou a ver na cípío de abono a todos".

que o P. T. B. advogou o proje- acontecimentos em- tôrno da proposição do abono um núme- O. sr. Brochado da Rocha estâ

to do abono de emergência ao matéria, na Câmara ou fora de- ro maior de exceções do que redigindo o seu discurso; Ainda
,

funcionalismo, inclusive nos la .as conversações entre parla- realmente. dispõe. Os trabalhis- hoje deverá submete-lo à apre­
dispositivos -que estabelece a ex- mentares, os estudos e os deba-, tas, porém, maís identificados ciação dos srs. Lúció Bitienc�urt .

clusão de certa categoria de ser- tes, tudo isso acabou por deixar' com a preocupação de seus ela- e Vieira Ltns, para trocar idéiu.·
<.

ohI"J'_·.·.·.· ·•· -.· · ·.·__._·.·_ ·.·m ·.-.·.·..__w..-.·a·.-.·..-.·..·.·o·.p.·•., ·.·.·.·.-_-�·.-.· ••••••• _
- -.- - -

..
- -.'

. .

'.'
. . .

ELET OLANDIA

REFRIGERADORES DOMESTICOS (de 7,4 - 8,1 - 9,0 - 9,2 - 10,7 pés cubícos)
(nacionais, americanos e ingleses)

REFRIGERADORES COMERCIAIS (de todos os tamanhos)
COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P .

. -, BALCÕES FRIGORIFICOS
.

SORVETERIAS (para qualquer produção).
Completa assistência técnica por técnico formado na fabrica FRIGIDAIRE

-Óv .:

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERRADEIRAS - LIQlIIDIFICADÓRES '

PANELAS DE PRESSÄO - ESPALHADORES DE CERA
.

. -
. ,>.

PRODUTOS "FAME"
CHUVEIROS ELETRICOS - FOGAREIROS DE 1 E 2 BOCAS - TORNEIRAS ELETRÍCAS .

.
. .

.

.'. \

- DESVIADORES PARA CHUVEIROS \

Máquinas de Escrever PORTATEIS - OLIMPIA (de fabricação alemã>­
Máquinas de Costura ORlON (de fabricação japonesa)

• :,.> ....

.'.11

.

;'�; ·tl : r.
.

L� ��ó "�,�
:' ! . >. ,� .�:. 'al � ! Y

.

� -�.

RADIOS E RÁDIOS-ELETROLAS - INVICTUS - HIKOC - STANDARD, ELETRIO- __L'.
"

MARCONI - ORBITRON - TELEUNIAO .,'
... ''I.

ASPIRADORES DE PÓ - RUTON e FAM' ,'" rS", � -, • � . l:.j.' •

"!" i ",;'

TOCA-DISCOS - THORENS - WEBSTER - ALLIANCE - GARRARP
COS E SIMPLES)

. '-7-;:;;.
. .,-_,,:-::_.

(A'U'tOMAT�
.,

.

FOGÖES E FOGARE!ROS - ELETRICOS - A ÓLEO E A QUEROSE1:tm .. .• .��; 4:';"

.

,:,�'��':." ,��',;
FIAMBREIRAS - ESTERILIZADORES PARA CHICARAS ,.; ..

'

.,

,.."

BATERIAS DE ALUMINIO - CHIMES - ANTENAS E RÁDIOS PARÂAuTOMÓWt �
."

SociedadeDistribuidora deRádios eRefrigeradore� L!ij�
.' ), '" ,. " �. .

'

RUA ARCIPRESTE PAIVA - EDIFICIO IPASE (ANDAR TER,REO), . ,;;!,'

F L o R I AN Ó P o LIS;· '<';";;"'';''."",;.;,; ;:}';""'.'
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Oberammergau Brasil
Lacerda Cardoso d'O TEMPO

•

I e n s e

representação.
Colonia. de

Contar a história do Oberam- nifico monumento que contem- Lamentamos nos faltarem

mergau, leria simples, pois bas- pIamos embevecidos e orgulho- termos que traduzam fielmente

tarJa que dissessemos que data sos de nossos patrícios. o nosso €-stado de espirito após

de dois séculos ri inicio de sua Assim que, dentre as realiza-
I
assistirmos o espetáculo, porque

representação na cidade alem' ções sociais, conta Santa Cata- tudo o quanto pudermos dizer,

que lhe empresta o nome. rina com uma . colonia "para estará muito aquém da realida-

Surgiu de uma promessa. hansenianos, que é sobre todos de, de nossas emoções.

GräBsava Da. Europa terrivel os pontos de vista, verdadeira Somos leigos no que concerne

epidemia, quando em Oberam- perfeição de ordem e organiza- a arte, porém tivemos o escrupu­

mergau, pequeno povoado do ção. lo, de ouvir a mais abalisada e

distrito de Gramisch, na Baviera, A Colonia Santa Tereza, loca- valiosa opinião de quantos mí­

seus moradores, sentindo a ron- lizada num dos suburbtos da litam na imprensa do país -

da sinistra da morte, contritos capital, nada fica a dever as PASCOAL CARLOS MAGNO .a•••••••••••••••••�

elevaram suas preces ao Supre- suas congeneres, pois dispõe de êsse incansavel realizador do

mo, oferecendo-lhe em troca da tudo o quanto se torna preciso Teatro do Estudante, inesgota- CONTRIBUIR PARA A

salvação da cidade, a sublime para efetivar sua nobilissima vel celeiro de valores do teatro ASSOCIAÇÃO CATARI­
oferenda da representação do ·missão e do trabalho e da dedí- nacional e dele ouvimos uma

NENSE DE COMBATE
Drama de Jesus Cristo. Salva a cação de seus dirigentes e fun- única frase que sintetisou sua

�

"cIdade, a promessa foi cumprida cionários, pôde resultar a mag- impressão: AO CANCER t DEFEN-

e desde então, de decenio em de- níf1ca apoteóse concebida e rea- DER A ,SUA E A VIDA
eenío, repete-se o magIl!ÍfIco es- lizada com pleno êxito por Frei

petâculo que atrai ao pequeno Daniel, um de seus esteios.

povoado alemão, enorme eontí- FoI assim que pudemos, gra- - Depois, quando findo o es­

gente de forasteiros, ávidos da ças a consciência da responsabi- petáculo, nos foi oferecido um

MAGNIFICO
DO SEU SEMELHANTE.

lidade de cada um de seus mo- lanche na residência das Irmãs dos internados da

•••••••••••••••••••M

Eis a história do Oberammer- radores, funcionários e interna- que abnegadamente coadjuvam
Santa Tereza, pois não foi para

Carlos êles, mas, sim, para o Brasfi
gilU. dos, assistir o mais maravilho- Frei DaDiel, Pascoal

que tiveram voltado seus espf­
Agora existe um capitulo no- so, o mais humano e. o mais Magnos em ligeii"o comentário

i
ritos nas 4 longas horas de re-

VO, acresc do muitos anos de- real do espetáculos que já assís- assim se expressou dirigindo-se

pois, por um idealista chamado timos em nossa longa e intensa- a FreI Daniel: presentação, exposto a incle­

Frei Daniel. mente vivida, existência de jor. _ Meus vinte e cinco anos de mêncía do tempo e aos cansa-

Esse capitulo é bem mil.1s di- nalístas,
I
teatro, realizando o que já realí- ços de tão fatigante trabalho.

fi u
O mercantilismo demonstrado

c de ser contado, porque en- Representado pelos interna- zei, nada são diante da sub�i-
cerra t&la a sublimidade de um dos, dirIgido e ensaiado por Frei dade do que assisti hoje. pelos dirIgentes da firma Carlos

homem aureolado pela santidade Daniel, o Dràma do Nascimento, Depois destas palavras tudo o
Renaux, foi o único ponto negro

de sua açäo- humana e cristã, VIda, Paixão e Morte de Jesus quanto fOr dito seri superfluo,
de uma tarde magnifica.

no meio em que vive. Cristo, levado à cena, domingo porque Pl!SCOal Carlos Magno,
Finalizando diremos mais o

Será necessário que comecemos 9 próximo passado, na ColoDia com sua inconteste autoridade seguinte.

do principIo, vamos, pois, eon- Santa Tereza, foi qualquer coisa no assunto foi humanamente E' necesário que o Govêrno de

tar a história do Oberammer- de divino e impressionante. sincero em seu comentário. Santa Catarina que tão acerta­

pu Braalliense, idealisad� e 400 fIgurantes, todos interna- Assim, pôde Santa CJl,tarina damente tem- cuidado de tudo

conuetlJado graças a vontade dos, souberam dar a representa- oferecer ao :Brasil maís um o quanto diz respeito a grandeza'

decIdida e conscien� de um pu- ção um cunho de expontaneida- exemplo do seu poder realiza- do Estado, haja por tomar a si

gilo
.

de abnegados lcuja frellte de jàmais sentida nos palcos dor, graças ao espíríto de sacrí- o encargo de oficializar o espe­

se ·encontram Frei Daniel e To- profissiona.ls por atores afeitos 11I:c10 de seus filhos, irmanados táculo, amparando-o moral e fi­

lentino de Carvalho. ao diffcil mister de representar, pela nobreza de um ideal único nanceiramente para que num

Santa Catarina, o pequenino Imbuidos da responsabilidade e louvavel - engrandecer a ter- aperfeiçoando constante eleve

(
Estado da Federação, quasi que particular de cada um, o todo, ra em que nasceram. não somente o Estado, mas o

dNconhec1do, sem alarde, sem como uma única peça se moveu Causou-nos extranheza a ati-' Brasil, no concerto das naçõM.
\

cIar1nadaa publicitarias, vai rea- perfeitamente senhora do meio. tude mesquinha de uma grande A Frei Daniel, às Irmãs, es-"

Uzando um programa de assis- Perfeitamente caracterizados, örganísação industrial que co- pecialmente aos íntemados da

Íênc1a aocfal digno de imitação. excelente jogo cenico, dicção brou Cr$ 4.000,00 por uma peça Colonia Santa Tereza, a comís­

seu Govêrno, dentro. da exigui- quasi que perfeita para verdadei- de Fazenda para a confecção do são organizadora e a quantos au­

dade de seus recursos, lenta, po- ros leigos do assunto, os atores pano de boca, pois deveria a xiliaram a realização do espe­

rfm, aetruramente, ataca de rijo arranearaan da enorme assístên- firma CARLOS RENAUX com- táculo, os simples e sinceros

tudo o quanto concerne aopro- ela, quasi 15 mil espectadores, preender o alcance socíal, artís- cumprimentos de um modesto

,.._ ""1, ed1fi� o mag- aplaUsos 81neero1 e comovtdos. tiÇQ e pi:1.tl'iQtiQO � re�;
.

rabi�c.!\dQr de noticias.
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- "De nossa. parte jamais so­

mos infensos .a entendimentos.

pois isso é da natureza da poU­
tíca, O confinamento e o isola.­

mento são fases ultrapassadas na

( poHtica brasileira e sOmente

praticadas em setores mais ir­

redutíveis, reacíonâríos e carre­

gados de odiosidade. O nosso le­

ma vem sendo, e continuará por

muito: "nem oposição sistemáti­

ca, e nem apôio incondicional".

pois não admitimos a. infalibili­

dade dos políticos mesmo quan­

do êles nos sejam favoráveis".

Sugestões e Sr.Eduardo Rosa Não sou c2odidato•••
(Continuação da 'J3 pág.)

xxx

José, e, 9. esquerda, com a que, recadação verificado no exercí- A operosa classe dos comer- S.at.isfei� com as declarações
se dirige .a Coqueiros. Essa via cio em curso. ciários de Florianópolis, como I obtidas junto ao jovem e dínã-

de acesso, além de encurtar cêr-
§ único _ As despesas com o

acontece tôdas os anos, festejou mico
. legislador trabalhista.

ca de'2 quílômetros os percursos pessoal e material deverão ser
com grande brilho a passagem de agradecendo sua solicitude sem­

Florianópolis-São José e Floria-
cobertas pelas dotações próprias

mais um día consagrado aos ein- pre cativante e acolhedora, noa
nópolis-Coqueiros, evitaria, no

na Lei Orçamentaria, para o
pregados no comércio, tendo ha- despedimos, certos de têrm08

primeiro, o célebre Morro do'
exercício de 1952.

J vido um grande "píc-níc", em cumprido com a missão de bem

Geraldo, que é um verdadeiro Canasvieiras e uma "soirée" no informar o pUblico ledor catarl-
obstáculo para os veículos nos Art. 40 - Esta lei entrará em Clube Doze de Agôsto, onde foi nense, tão atento e ávido às me-
dias de mau tempo, e, no segun- vígor na data da sua pública- coroada a Rainha do Comércio tanores mu ções na nem �pre
do, dispensaria aos que se dírí- çäo, revogadas as disposições em de 1952. As festas alcançaram calma política estadual.

gem ao próspero e elegante baír- contrário. êxito sem precedentes, isto gra-

ro de Coqueiros, do incômodo Sala das Sessões, em 21 de ças ao empenho e ao labor pro- DELE� IlQAO'Uol1 CATARlNENSB
trajeto por entre pilhas dé ma- maio de 1951. ficuo do presidente do Grêmio A éONFERMCIA BRASI-

Rosa, que não tem medido es-
Integrando a delegação Cata­

forços no sentido de tudo realí-
e

rinense à Conferencia Brasilel..
..zar em pról da classe que orien-

t
.

t d i ul ra de PrisOes; viajarão para a

é, visto tratar-se de região aín-
crescen e movimen o e ve c os ta com invulgar perícia. No re-

b· d C
. Capital da Republica, oa ara.

da pouco habitada e o terreno no sarro e oqueiros: gistro dêsse acontecimento, apro-
Considerando a importante drs. Romeu Sebastião Nevea.

não apresentar grandes varia- veítamos o ensejo para apre- Abelardo da Silva Gomes, Aujor
Avila da Luz e Nilson Vieira

go;
_/ os nossos sinceros votos de que

Para ilustrar os leítores va- Considerando que a atual rua noutra oportunidade o Dia do
mos transcrever, na integra, o que conduz a. Coqueiros não sa- penal lDnitenciária, obedecerá a

Comerciário transcorra de mo-

Projeto de Lei n. 134, do verea- tisfaz, por razões varias, ás exí­ do ainda mais brilhante.
gêncías do progresso.

estudo e a execução de uma rua
(a,S5.) Miguel Daux, Osmar nense, desejamos boa viagem

Art. 10 - Fica prolongado a
que, partindo da Ponte Hercílio Cunha, Antônio'Pascoal Após- e breve regresso.

rua General Gaspar Dutra até

" entrada da. Ponte HercfJio Luz.

de conformidade com o decreto

lei federal n. 3.365, de 21 de ju­
nho de 1941.

,

,

Numa das edições de "A Ga­

zeta", na secção "Sugestões do

Povo", verificamos um equivoco

do autor do artigo, visto que,
'§ único - Para o efeito do

evidentemente, não havia neces-
disposto neste artigo, o Executi-

sídade de sugerir algo que já
vo Municipal mandará fazer o

fôra das cogitações' da Câmara
necesársio levantamento e tra­

Municipal. Na' referida secção o
çado, dentro em trinta

autor sugere qu,e "seja aberta
vigência desta lei.

uma avenida que, partindo da

cabeceira da Ponte Hercilio Luz, Art. 3° - A despesa com a

no lado de lá, rumasse pelo alto execução destaleí correrá a con­

das elevações adjacentes até o ta de crédito especial, na im­

topo do morro do Geraldo, onde, portância de Cr$ 100.000,00, com

bifurcando, iria encontrar-se à vigência até 31 de dezembro de

direita, com a estrada de São, 1952, à conta do excesso de ar-

INDICAÇAO N. 20

dos
,

Comerciários, sr. Eduardo(ass.) Miguel Daux e outros.deira e sempre em má estrada,
debaixo da Ponte. O .empreendí-

o grande
mento sugerido, que pode pare­

cer inexequível e difícil, não o
Considerando

ç6es. Um estudo "in loco" íeve-
necessidade de adotar providên­

ria os nossos administradores a
cías que evitem, no mesmo bair­

ro, o congestionamento do trafe-

sentar aos empregados no co­

mércio, bem como ao seu Presi­

dente as nossas congratulações emeterem mãos ,a obra". , '

dor Migúel Daux; e; também, a

indicação n,' 20' do mesmo edil:
. INDICAMOS

. ..

S. S. em 16 de revereíro de

o
1951.PROJETO DE 'LEI N. 1M ao sr. Prefeito Municipal

Luz, no Continente, fie dirija em
tolo, Flávio Ferrari, Rafael Di­

linhi reta até a Capela de Co- ghcomo, Vitorio Cechetto e E'dio

Art. 20 - Fica o Prefeito Mu- queiros, melhoramento esse re- Fedrtgo.

nIcipal auto�izado B: ba.ixar, de- clamado não só pelos motivos Como podem observar carece

erete executivo considerando de acima exposto, como pela cons- de subsistência a sugestão apre­

utilidade �Ública as areas neees- tante valorização dos terrenos e sentada na secção de "A Gaze-

ta", de vez que, há tempos, o sr.86.rias a abertura do referido tre- pelo elevado numero de constru­

eho e adquiri-las mediante.acôr- ções modernas e custosas que

., ,ou de8aPropriaçio,"".J� lá se estio ersueDÜO.

LEmA DE PRISõES

Borges.
O importante . conclave que

reunirá os expontes da ciência

interessante programa do qual
ressaltamos a conferência do

Prof. Lemos de Brito, inspetor
geral dos Presidios do Faia.

A brilhante delegação catari-

SR. WENCESLAU DE

OLIVEIRA

Esteve alguns diaS �tre nÓlS

o sr. Wenceslau de Oliveira, fa­

zendeiro em Imaru:t, figura de

destaque da sociedade 40 sul do

Miguel Daux, vem

oaase IleDtldO•

pugnando Estado, e' membro de tradicio­

nal tamWa JasuDe�.
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o que
,

eo Espiritismo
;:

Tciäo o mundo conhece algum com tanta. seriedade e piedade embusteiros e trapaceiros que repentina pode prejudicar o mé-

"fenômeno esplrita": mesas. estar em comunicação com as al- trataram de satisfazer este dese- díum - e pode mesmo !), a ne­

copos, cadeiras que dançam; mas. Por isso, basta-lhes ouvir jo das massas. Pois, diz a S. Es- cessídade de respeitar suas de­

mãös vísíveís ou invisivies que uma voz misteriosa na sessão - critura - e os embusteiros co- terminações, o gabinete e a cor­

acariciam ou esbofeteiam a gen- e já estão seguros que a tal voz nhecem muito bem ao menos es- tina atrás da qual o médium
·

te; objetos que se levantam no é mesmo do querido defunto. ta verdade da Bíblia - "é ínfí- trabalha à vontade, a. credulida-

'ar; "espíritos" materializados Ora, é um fato mil vezes com- nito o número de tolos" (Eeie. de dos assistentes que já vêem

que se deixam até- mesmo foto- provado que há muita trapaça 1,15). Sempre há gente que pre- dispostos a aceitar tudo - ah I

grafar; médiuns a escrever men- na sessão espírita. E' certo que fere acreditar nos médiuns, car- não há dúvida, são as melhores

sagens que afirmam ter rece- os tais médiuns se têm servido tomantes, astrólogos e toda sor- condições ...

bido do outro mundo; coisas e de toda sorte de tI.uques, enga- te de patifes. Ademais, a sessão Agora, o que eu não consigo

fatos longínquos são vistos e des- nos e fraudes. O próprio Allan espírita é sumamente convídatí- compreender, é o seguinte: por

erítos: acontecimentos passados Kardec confessa isso. E ele va para o velhaco: a meia escu- que será que os espíritos só po­

e mesmo esquecidos são aí re- manda desconfiar de todos os rídão que aí reina sem a qual os dem comunicar-se em condições

lembrados, etc.etc. médiuns que só querem produzir espíritos "não podem comunicar- tão suspeitas? - Dizem os espí-

Os espíritas dizem e afirmam fenômenos em dia e hora marca- se" (compreende-se perfeita- ritas que Cristo e os Apóstolos

e' tornam: a repetir. tudo a.quilo dos - como quase todos os nos- mente), depois a música ou o eram médiuns: se fbsse verda­

é' obra dos espíritos,
-

das almas sos médiuns de hoje estão fa- canto que encobre outros rumo- de, devemos conceder que os es­

dos defuntos. �í a confiança zendo! E um dos mais fiéis res que poderiam fazer mal aos píritos que se comunicavam com

'e devoção com que o povo sim- companheiros de Kardec, cha- espíritos, a proibição de tocar no Cristo e os Apóstolos não eram

pIes aceita e piamente engole mado Flammarion, que é um médium ou de acender a luz tão exigentes assim, não acham?

as mensagens, receitas e con- dos próceres do espiritismo, es- quando o rnédíum está em

versas espíritas. O prestidigita- creveu: "Posso dizer que nestes "transe" (pois dizem que a luzi' Dr. Boaventura Klopenburg

dor; que faz suas artes diante quarenta anos quase todos os

'.

dos
.

nossos olhos maravtlhados médiuns célebres passaram pelo

e esbugalhados, produz fenôme- meu salão - e a quase todos

menos semelhantes. Mas nín- surpreendí em fraude". Ouvi­

"guem inventou afirmar 'que esse ram? A quase todos ele mes­

mâg�CO está metido com o

dia-]
mo, o Ffammaríon, surpreendeu

bo OU' com espllritös do outro �reparando marmeladas!

'inundo, embora nínguem saiba Mas temos coisa pior ainda:

· eX�licar o modo como se dão muitos médiuns, dos mais con­

···�sses -fatos. E' que o prestídíglta- ceituados e famosos, acabaram

dor não mistifica, não vela o confessando que tudo tínha sí­

embuste sob' formas religiosas. do fraude. Existem escolas de

':MaIi os espíritas não: eles mís- médiuns, ou "oficinas de desen­

'-fificam e declaram estar em co- volvimento", onde se aprende a

municação direta com o outro fazer materializações,. fotogra­

mundo. E porque todos aqueles fais de espfríto, sessão de gabi­

"qútf têm à,igiun senso rel{gioso nete, etc. Vê-se que os "espírí­
· 'respeitam o outro ·muncíó e por-

tos" são bastante exigentes e só

'-que esse -senso relígíoso não fal- se manírestam sob certas e de­

"'ta nd nossó bom povo, por isso terminadas condições bastante

muitos deles nem mesmo ehe- duvidosas e estudados ... O fa-

gam a imaginar que possa haver moso Padre Herédia, que mor­

gerite capaz de tapear com c01- reu em 1951, para mais fàcil­

tias :dil tanto respeito e 'por isso mente combater a perniciosa he­

acham que numa sessão espírí- resia espcrita, fazia também

'ta, onde até mesmo se reza com "sessões esmritas", imitando as

tão 'visível píedade,' não pode mil diabruras que fazem os es­

baver tramóia. Eles pensam - pírítas, mas sem precisar recor­

-é têm muita razão em racionar rer a. espírítos ou almas de de­

assim --'- que com almas de de- funto.

'-.funtö·a,gente não brinca. E jul- Já o velho Petrônio dizia:

gando eles que todo o mundo "Mundus vuIt decipi - o mu�do
pensa: do mesmo mod� vão aere- quer ser enganado" e por isso

�tanão Dáqué�··· que -afirmam sempre tem havido ,:velhaeos,

I·
I
I

Telefones úteis
TAO - Transportes Aéreos Catarinenses 3700

Cruzeiro do Sul '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2500

Real 2358

Loide Aéreo 2402

Panair ,................. .,....................

. 3553

Varig . , ,. 2325

Policia 2038

Bombeiros . _ . . . . . . . . .. ...............•.. 3313

A Gazeta .-................ 2656

Diário da Tarde .:............ 3579

Diário da Manhã �. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2463

O Estado . . . . . . . 3022

O Tempo . ,.................. 2463

Rádio Guarujá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3822

Falta de Luz ,...... ...........•..... 2404

Taxi ............................................. 2400

2600

... ,."., , .. ,.,., .. ', 2072

Hospital de Caridade .... ,........................ 2036

Casa de Saúde

Hotel Central

3153 ..

2694

3449

3371

3659

Hotel Cacique
Hotel Estrela

Hotel Ideal " .

Hotel La Porta .... ,............................... 3321

Hotel Lux .....................................•. �. 2021

Hotel Magestic � , 2276

Hotel Metropol ...................................• -3147'
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O homem é a maís elevada das criaturas;
a mulher o mais sublime dos ideais.

Deus fez para o homem um trono; para a

mulher um altar. O trono exalta e o altar san­
tifíca.

O homem é o cérebro; a mulher o coração.
O cérebro produz a luz; o coração produz o

amor. A luz fecunda, o amor ressueíta,
O homem é o gênio, a mulher é o anjo. O

gênio é imensuravel, o anjo é indefinível.
A aspiração do homem é a suprema glória;

a aspiração da mulher é a virtude extrema. A

glória promove a grandeza, a virtude a divin­
dade.

O homem tem a supremacía, a mulher a

preferência. A supremacía signífica a força; a
preferência representa o direito.

O homem é forte pela razão, a mulher é
invencivel pelas lágrimas. A razão convence, as
lágrimas comovem.

O homem é capaz de todos os heroísmos, a
mulher de todos osmartírios. O heroísmo nobi­
lita, o martírio purifica.

O homem é um código ,a mulher umevan­
gelho. O código corrige, o evangelho aperfeiçôa.

O homem é um templo, a mulher, um sa­

erár�o. Ante o templo nos descobrimos, ante o

sacrario nos ajoelhamos'.
,

O homem pensá, a mulher sonha. Pensar'
é ter uma larva no cérebro, sonhar é ter na

fronte uma auréola.'
.

O homem é o oceano, a mulher é o lago. O
oceano tem a poesíaque adórna, o lago a poesia
que deslumbra .

.

;o... O homem é a águia que vôa, a mulher é o
CORRIGENDA: Na poesía "A NOTICIA",

ro�xino} que c�nta. Voar é dominar o espaço, -publicada nesta Secção, em nossa edição de 10
cantar e conquistar a alma.

,.

O homem tem um fanal: a consciência; a
do corrente, onde se lê "masi leliz", leia-se'

mulher uma' estrela: a esperança. O fanal "Mais feliz"; onde se lê "hlinha"; leia-se Italin�
guia, a ·esperança salva.

' . ,

I

Enfim, ohoinem está colocado onte termi-
da"; e após o verso "Já não é tão pesado, nem

na a terra; .a mulher onde começa o céu. .tão rude", acrescente-se "A casa inteira, in-
VICTOR HUGO fim, se transformou ,,'

'"

·Es, ··�·""d· á
�••••� .

e gemo eu uma p 'na a um povo galeria dos grandes construto- ·gar pera um de seus companhel.

CHAIM WAlZMANN, RUSSO-INGLES
res da humanidade como ho- ros.

•

HOMEM DA CIENCIA E DE' ISRAEL me� d� "" �ovo, que, como um . Dêle disse David Lloyd aeor-

.

.

MOlsés redívívo, pôs ponto final ge: - Waizmann é personaUda.
'

Seria preciso a pena de um 77 ano�. no caminho dramático do povo de maís fascinan,te que Jamala
8tefan Zweig para �azer o ne- Era ele o _prototipo dos "ho- judeu, conduzindo-o à pátria conheci". E Alberto Elnateln o

cro�6gio da Dr. Chaim (Jaime) mens-troncos", que de longe milenária. Supomo$_ que na julgava' como "o 11n1co homem
WalZlllann, Presidente do Esta- surgem na vida das nações e. Imortalidade a que se elevaram que me teDha. conseguldo mobl-
do de Israel, falecido n� madru- marcam tôda uma etapa da Thcimas Ma"""''''''k e Mahatm 'liza

.

' c-

I .

_

. -" a r para a ação politica, po,,-
gada do dia 10 do corrente, aos história. Waizmann insressa na Gandh1, terai sido reservadó lu-

I' ., • �
• j. '.. ;;.;,. •

SECÇÃO LITERÁRIA
Direção de LODRIVAL DE ALMEIDA

AMolher

(A Lourival de Almeida)
-

Poéta que vives tão fóra da vida,
Poéta que vives nos sonhos do além,
Que importa tua alma se encontre ferida,
Que importa tu sofras a ausência de alguém..•

Poéta que fazes, na fIôr ressequida;
Surgir novas pétalas, perfumes também,
Poéta, figura tristonha, esquecida,

'

Tu és de ti mesmo, não és de ninguém ...

Borrinde ou chorando, palmilhas estradas
E vês que nos céus dessa tua Ilusão

.
,

Voejam teus versos - falenas doiradas
Que moram. felizes ,no teu coração.

. Poéta que passas por urzes sangrentas
SeI? nunca sentir os espinhos da Dôr ...
Poeta, tu mesmo o sofrer acalentas
E teces, contente, teus ninhos de Amôr ...

Poéta, em teu leito de eterna criança,
As fadas embalam teu calmo dormir.

Poêta, em teu peito reside a esperança
Que víve COliligõa cantar e a sorrir.

Poéta que sempre, sorrindo ou chorando
Enfeitas teus versos com fIôres do além"

.

'

Tu vives dos sonhos e andas sonhando
.

Tu és de ti mesmo, não és de ninguém.'.;
. ,

Sebastião., tT.ieira
" '. _. f"

Florianópolis, Outubro de 1952.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



f'
f
r

.

: "-

'�'Nio" sou candidato à
l'

presidência da Assembléia Legislativa"

.,

(afirma o deputado' VolDey�Colaç9 de Oliveira)
P.RO�ROG.AÇÄO, VENCIMENTOS E OUTRA$, COISAS� ..

,

uCUMPR·IREI A DELEGAÇAO �ECEBIDA DO POVO ATe: o TERMINO ,DA LE­

GISLATU�A; QUElRAM OU NÃO'OS TUNANTES DA ·POLíTICACATARINENSE
,

,

,
Por MARIO FREYESLEBEN

No.,panol1ama
.

pOlitico catari-

,r;l�, e��iorla��poíis,.'�a fi­
gurá ad.qÚirhl grande mobilida-

M ...:..

de e a:traç�o cqnstimte e ores-

çente. Nessa figura, - do depu­
tado Ve�eY,: - c�rrrg,ada d� �­
,ta dÖSe de esporti,:ídade e com

o .:�ffgap,(i� em ótimo funciona­

mento, o' reporter encontra serri­

pre a maiS �ata e cativante

acolhida. Politico na certa, ri-

,

só conhecem esse arma no com- Fizemos, então, a primeira o gêncía, da próxima convocação
bate à· popularidade e ao pres- pergunta: extraordínâríe dó Congresso, de­

tígiO que lhes ameaça fazer - E' necessária a prorrogação vem reparar os desajustamen­

sombra, não tem sofrido a me- dos trabalhos legislativos? tos recíprocos, ativando e obje­
nor solução de continuidade. - "Comumente os órgãos le- tivando a prática das medidas

Admirado e elogiado por to- gislativos findam suas sessões que ambf reconhecem indis­

dos que apreciam uma atuação ordinárias deixando para. as se- pensáveís".

guíntes trabalhos em, andamen- Entendo, portanto, que não

to. Difícil .sería 'que todos os devemos votar projeto prorro­

exames de projetas tivessem sua gando os trab�lhos 'legisJativos.
.

.

conclusão justamenttt'no térmí- Seria mais digno, inegavelmente,
no de cada: 'sessão. Entremen- a convocação extraordinária, por

patte 'do governadon, �aso S.'

Excia. necessítar da nossa cola­

boração. )

Perguntamos à. seguir:'

e tes, naó' temos conhecimento de

razões que possam determinar a

pl"orr�ação. Aindá maís por­

que, no imolá da sessão legisla-

gorosa e moderna' acepção
têrmo, !iberto das torturas

do

tlva,
.

nós, usandt'; da qualidade - De que composição parii­
de Presidente da Condssão" de C!_árb resultaria o candidato à

constit)1i�' e" J�ti�a,: �lerta- Presidência da AsseJDbléia Le-
.

" ')�i
.

'. rubixabas, o jovem parlamentar . mos a Oasa sôbre a retençã,o-,em gisJativa para 1953?

" CO�tinúa." 'p�J!lrizanao ,as ,aten- :_, '\ .

tempo muito dlla�aQ.o, por_ par-
,,_ Pessoalmente, não padece

I.
_

• ps· da . opin.i,áo :PÚblica ca�ri- desassombrada, consequente e te de älguns 'paríamentare,s� de dúvida de qu� qualq1:ler um c;t�
nepl8J, háb� na de�esa dos, seus pontos, proPosiç6es iegislativas.· Nessa. trinta e-nove niembloa de que se '

,

'Faía-se em prom'Ôgação dos de" v'ista., o Hustre par1aínentar oportunidade, fomos violenta- compõe a .Assembléia Legislati';'
trabalhos legislativos, cuja sessão 'Só se curva ao encontro de IEl_- mente l'taêados, notadamente va, poderá ser guindado 'à' che­
ordinária ,deverá expirar dia 15 gitimos interêsses coletivos. por aquêles que se sentiram com fia da ,mesma. A d�speito de

110 corrente. Surgem também as Combatido sem quartel e' "culpa no cartório". nossa ativa participação nas de­

primeiras fricções .sObre ,a com- atacado não raras vêzes por ad- Naquela época, o sr.: Estivalet marches, ser-nos-Ia dificU fir­

posição .da nova Mesa que .deve- versärios que se ocultam, se' Pires, autor e primeiro signatá- mar uma previsão. E' certo que
rã diri� a Assembléia Legisla- mascaram e se enroscam de to- rio do projeto, há pouco entra- haverá uma. correlação de ,fôr­

Uva, no próximo ano. 'doS os modos, utilizando-se, via do na Casa, objetivan�o a pror- ças, mas é muito prematuro
E' nesse borborinho que apa- de regra, de interpostos e onero- rogação dos trs.llalhos, colocou-se apontar-se qual seja a extensão

reee 'uma mensagem do sr. Go- sos agentes, o politico catari- frontalmente contra as nossas da mesma, porque os partidos se

vernador do Estado, propondo à nense não espuma de raiva, co=- preocupações de que a proeras- reservam para·as ante-vésperas
48sembléià a elevação do salá- mo não sofre de pesadêlos pro- tinaçãc de seus liderados, pudes- do pleito.
lio familla dos servidores do vocados por fantasmas... '

se dar causa à prorrogação dos v.. mesmo, Fl'eysleben, no inf­
Estado. Não são raros os que, Sorridente, Dem humorado co- trabalhos legislativos. Não Ba- yio do eorrente ano, procurou-

recalques. e .índíferente aos gol­

pes viperiilos dos que rastejam e

oie' aJjm$l�t�m das "'glórias do

_. PasSâdo'�
�

ê: que es6ravejám face
�� � ".

.
..

à �possib!Hdade de se libert,a-
rem, da tuteia de inusitl'dos mo-

ttmlendb assUDl'iÍ- responsabili­
üdes, 'desconversam e, furti\(il­

mente, fazem "blague" quando
o· Jornalista os Últerpela. Fomos
entio ba.ter a uma. porta já

mo sempre, recebeu-nos em sua. bemos, contudo, se naquela al- nos, para colher elementos nes­
residência, no espaçoso -gabíne- tura êles já ,se preparavam para se sentíde e,. portanto, deve es-

\
te de trabalho, oferecendo-nos justificar o projeto ora apresen- tâ.r lembrado de nossas palavras,
um cafêzinho e, de ,imediato, fói tado. Ainda agora, acabei de aliás, eatampadas no "Jornal de
abrindo a discussão: lêr o conspícuo "Correio da Ma- Joinvile". Já estávamos pelo dia

muito-.nossa conhecida:" O "-, Freysleben, V. é jovem e nhã" do Rio de Ja�eiro que em sete de abril dêste ano e a elei­

ne.,ufädo VolneY Colaço de maito sagaz, portantÇl 'a curio- condensado editorial começou ção se feriria. a dez, 'mas os

GUTeira. ../' sidade num jornalista moço e por affrmar: "as prorrogações membros da maior bancada que

�á na sessão legislativ:a do ano ain<!a não "borocochô", é um dos trabalhos parlamentares integra a Assembléia ignÇll'avam
PIWI$dO, muito se bateu (ii re- atributo que �uito recoménda. ,vêm-se tornando' comunl> desde, completamente o nome do can­

pteseilta.nte sulista para, que os Pergunte o que desejar, sem 1'46, .... E mais adiante, acres- didato que iriam sufragar. Isso,
..

aervidol'ea pÚblicos do Estado constrangimento ou limite, co- �€nta o pr�stigioso matutino: não obstante, os mentores do

tivll$!em .:um,a. remuneração mo quem, "saca a d?scobe$" "o fato. de m!}itas soluções ui- parti�o já o teiem eSÓolhido .' e

rii�s eondign?-. A atuaçâo do 9ue<nós responderemos· éom a gente� se encontrarem protela- ,revelago a e,stranhos, desçle o dia
Vigilante parlamentar, comba-' franqueza dê sempre El sem o in- das, é indicio de um funciona- tr�s do referido, mês.
't.

'

..

tido por aquêles que o querem tuito de agradar ou atacar aos mento precário das relações ComQ, vê, qUalquer progn6ati-
._ -.c.' .

mbJupdo e, não poucas vêzea,' qu� pretendem o monopQlio iià funcjonais'�tre os dois Pode- co nessa�àltura, será falho e sem

� e. caJ:nniado pelot quo ,yerdade". ·res que, no cmtaDto, Da emer-
--_._ ,-,-'-�_ .. ,-��- ,.,
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